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Para

Ralph

e

Kim

Queremos vocês conosco se as coisas ficarem ruins


Sr. Tinker

––––––––

Aqui é onde tudo começa:

"Você está acordado?"

O homem à mesa abriu seus olhos. Um homem em um avental branco estava em pé acima dele. Um estranho para ele, o rosto do velho homem estava marcado com as linhas cinzas da idade. 

"Bom", o velho disse. "Você sobreviveu".

O que aquilo queria dizer?

"Flexione seus dedos".

O homem na mesa levantou uma mão e moveu os dedos. "Há cinco deles".

"Sim". Uma anotação foi feita em uma prancheta. "Sente-se".

"Todos eles têm cinco dedos em cada mão?"

"E cinco dedos em cada pé. Além disso, não muito diferente da forma que você era. Dois olhos, duas orelhas". Ele sorriu. "Uma cabeça também, não é bacana? Agora, sente-se".

Ele fez como lhe foi dito. 

"Eles são tão brancos?" Ele tocou seu corpo nu com cuidado. "Tão rijo? Eles têm tão pouco pelo?"

"Eles não são tão brancos quanto você. Muitos têm poucos pelos. Eles não são tão rijos; eles têm carne".

"Como eu tinha".

"Você está melhor agora".

"Há – outras diferenças?"

"Por que tantas perguntas?" O homem abaixou sua prancheta. "Você deu seu consentimento. Você sabia o que ia acontecer".

"Eu vi as imagens".

"E?"

"Não é a mesma coisa".

O cientista esfregou dedos cansados pela testa. "Fique feliz. Tantos de nosso povo já estão mortos. Você é um dos sortudos".

"Não sou um homem. Não mais".

"Você está melhor que antes. Fome e sede não podem tocá-lo. Se você quebrar, será consertado. E alguém, em algum lugar, pagará uma fortuna para ter sua companhia".

"O que vai acontecer com você?"

"A mesma coisa que está acontecendo com o resto de nosso mundo". Ele riu, porém sem amargura. "Muito em breve, eu suspeito".

"O que vai acontecer comigo?"

"Ah, mas isso é um mistério, não é?"

Continua:

Em um planeta diferente. Em uma época mais adiante.

QUAL O PREÇO DA AMIZADE?

Todo mundo precisa de um amigo.

Alguém que goste de você e goste de estar com você.

Alguém para partilhar sua vida.

Amigos, Inc. pode ajudar.

Fornecemos Amigos numa variedade de tamanhos, formatos, cores e personalidades.

Não é um robô, seu Amigo se tornará uma companhia para toda a vida.

A amizade nunca foi tão acessível. 

Tome uma atitude agora!

––––––––

E assim é como termina:

"Você está comigo nessa, Sr. Tinker?"

"É claro", ele respondeu em sua voz agradável e melodiosa. "Sou seu Amigo".

Os dois abriram caminho entre a multidão enquanto a música de um carrossel tocava em algum lugar à distância. O circo estava diante deles, flamejando com luzes multicoloridas. O cheiro de algodão-doce coloria o ar, prometendo uma guloseima que havia desaparecido quando o último dos substitutos do açúcar ficou caro demais. Até mesmo a serragem sob seus pés era artificial, uma imitação pobre da esperada tradição estabelecida há tanto tempo. Mas havia a promessa de leões e tigres e até zebras. Corajosos trapezistas estariam lá, ursos a dançar e palhaços cambaleantes. Em um mundo onde todas as melhores coisas pareciam ter sido perdidas no passado, o circo os ajudava a lembrar.

As filas para ver o show cresciam desde o amanhecer. Puxando a manga do Sr. Tinker, Kurt o arrastou junto a si enquanto se esgueirava para a frente. Em uma questão de minutos, ele chegou até a frente da janela da bilheteria.

"Ei!" Um homem de rosto avermelhado agarrou o ombro de Kurt com raiva. 

O Sr. Tinker pegou a mão e gentilmente a soltou. "Por favor".

O homem de rosto avermelhado olhou para ele furiosamente. Diante da visão do Amigo, sua expressão se desfez.

"Desculpe-me", disse o Sr. Tinker. "Estamos com pressa e agimos precipitadamente. Não vai acontecer de novo".

"Você é... um daqueles, não é? Um dos – artificiais?"

"Eu sou".

"Você está sorrindo".

"Eu sempre sorrio".

"Todos eles são assim? Sempre sorrindo?"

"Não", disse Mr. Tinker. "Alguns dos outros nunca têm que sorrir". 

Ele se aproximou de seu dono. Kurt disse à vendedora: "Dois ingressos".

A vendedora franziu a testa. "Acredito que os ingressos estão quase esgotados. Algumas pessoas não vão conseguir entrar".

"Sério?""

"Mas..." A carranca dela se aprofundou. "Você vai comprar um ingresso para ele também?"

"Claro", disse Kurt com um sorriso amplo. "È parte da diversão".

"Eu não posso. É tipo uma regra".

"Mas é uma regra humana, certo?" Segurando uma nota dobrada entre os dedos, ele a passou à garota. "Quero dizer, os robôs não perceberão. Os robôs não se importam".

Enrolando a nota em sua mão, a garota lambeu os lábios nervosamente. "Não me meta em problemas".
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